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UE Jornal independente, defensor dos interasses do municipio 
DiRECTOR-PROPRIFTARIO — José Benedicto da Mota CottasoradoREs — Diversos 

eleição de 14 bo prados com promessas fal-| deram a administração de 1934. ad lazes, nem trens ciaes pelo de domingo +: 

  

e pundonor   

= tiyan 

  

  

Não. 
incontinencias 

  

      
     

  Soaes na farta 
publicidade 

   

     

   

pulação pelos debates. 
| registrar, Nioas e 

Está virtualmente encer-|a 
rada a penultima phrase do 
pleito eleitoral de à 
proximo. Essa 
prRpAgAndA e preparo para! 

O grande prelio do dia 15 
s alguns pequenos 

deslises e raros borrões de- | 
Jama e de sentina felizmen- "campanhas. 

O —— lo, 

Abilio Pinheiro 
Uma das mais notaveis figuras da 

advocacia 
  

te sem significação e sem 
écho — refletiu bem o nos- 
so gráo de cultura civica. 

tivemos de 

gem e nem retaliações pes- 

distribuida 
| avidez e ao interesse da po- 
mt ia AS 

Dr. Walter Faustino 
Pereira da Silv. 

Uma das glorias da. a 
elual 

| cometendo crimes 
alta significação desse a-| 

contecimento, devemos, a] 
contra- gosto, fazer rapidos | 
reparos á actuação de nos- | ciedade á pratica desses de-" 
sos adversarios, que sirvam, |lictos, como daquela vez. 
de futuro, para tornar ainda! Não consi 

mais escoinada de falhas e certos funccionarios publi- 

pas 
siveis de graves penalidades 

| Não  concitem senhori 
domingo | 

phase del 
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  am Sabusada e accintosam sa 
“innimuidades para 

oSa tos a julgamento de 
ed E um is Fere zes  tugados. Estamos 
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nalista, estampasse em suas tos que esses factos nã 

É jcolumnas um artigo sobre Teproduzirão, porque 4 
to local de nascimento dos um geral repudio que 
| seus candidatos e dos seus deram, já por que 
chefes. Isto, além de ser de huie, o que não 
uma deselegancia que con- Dague 
trista, prova á | saniedade gistt 
que a campanha nacionali-, 
zadora do seu iilustre chefe, 
não tem produzido o mel 
nor resultado. Prova tam-, 

[bem que'a carencia de ar. | 
gumentos , serios é proce-; 

dentes é digua de lastima. 
entre os o )ssos. oppositores.! 

Congratulemo-nos, muy- 
tuamente, pelo término f 
liz da propaganda. que não! 

deixou, que não. póde ter 

deixado nenhum  resenti-! 
mento e nem magua os| 

janimos dos contendor:s. | 

Foi em Pinhal, ha quasi, 
20 annos, que se fez no: 

Brasi! uma revolução rege-| 
neradora de verdade, Data 
desse tempo a perfeita com, 
prehensão dos deveres civi-: 
cos, a lisura e a adopção das exemplar, integro e impar- 
bôas normas politicas, que cial, presidir o pleito. 

|O nosso povo tornou habi-! a quédas, srs. democra- 
tuaes. Verificamos, com in- ticos, que são: ascenções e 
dizivel prazer, que essa pra-|ha victoria, como as da die- 
xe o cutubrismo — que tadura sobre uós, que são 
quasi nada respeitou — não manchas negras. Saibam 
conseguiu destruir, cahir. Cahiam com digni- 

Será este juizo rarificado, | dade e merecerão o respeito 
depois de amanhã, no ru- | publico, Mas sem vencerem 
moroso. pleito que se vae|Com processos indefensa- 
ferir ? Prasa aos céos que o | veis, suffocando conscien- seja ! cias, premindo ideas, garro- 

teando a livre manifestação 
da opinião publica, essa! 
victoria ficticia e irreal. terá 

se 

    

   Toso, 
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lamenta 
lingua 
       
    

  

   
     

   

de 

materia de 
á 

Cel. Motta Sobrinho 
Lavrador e a maiar bemfeitor de 

Pinhal 

  

Pedimos, Rita isso, aos 
srs. democraticos, em nome 
da nossa tradicção, em no- 
me do nosso bom conceito | a duração das rosas de Ma- 
entre as cidades cultas de|lherbe e, mais dia menos 

. Paulo, que não permitam | dia, ruirá com o Faço, de 
Aoja reprodução daquellas sce- | uma Calastrophe. 

ufanos, nas que tanto marcaram al Não sã 

   

  

      
   
   

  

     
      
        

  

  d| 
uhas da nossa melhor so- jatravez de todos os engodos 

mais nobilitantes as nossas | cos, tomados de furia hyste- 
Ea (rica, andem exhibindo, de: ou 

Neslclara e insophismavel, 
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pe 

ãos seus cabos e auxiliares nem a massa dos colonos 
que não Eram Mais, co- ingenuos e pavidos nem a 

eanno, o nesso furiosa cabála de porta, 
civico, | porta, e Ra 

| consciente, Ve crys- 
allina o EE E povo. 

Esta se firmará soberana, 

  

  

e mystificações. 
| | E verão os srs. democra- 

tam mais que ticos, num futuro proximo. 

E (e fatal, que não ha força 
| ney 

  

eter a marcha de 
|vontade que se expressa, 

nas 
manifestações collectivas de 
um povo. 

Façamos uma 

a do imm 
nome de Din 

Id. 

  
eleição á 

Ra re- 
a!, empregan- 

ientes mila- 

  

    

OS | urosos : urbanidade e re espei. 
| l religioso lei. 

Esforço inutil 
Os na tam- 

(bem chamados peccistas, 
estão completamente 
descontrolados. Deante 
da derrota que os espe- 
ra, do repudio que us 
cerca em todos os sec- 
tores, da revolta insopi- 
tavel da opinião publica, 
alvoraçada com os aug 
mentos monstruosos de 
impostos e todos, elles 
perderam completamen- 
te a linha e o aplomb. 

Leiam «A Tribuna» de 
hojee terão impressão 
má. Toda ella é uma 
jeremiada e uma ladai- 
nha de apelos. Ao lavra- 
dor, aos pobres do Asylo, 

'ao operario emfim, a to: 
das as classes para qu 
9 amparem nesse transe, 
doloroso. 

Perdem o tem 
latim. O 

      

po e o, 
povo soliredo 

toria do «Partido Repu-, 
blicano Paulista» ! E 

O resto do jornal, que, 
sahiu de 6 paginas, é u- 
ma cerrada carga de ata-| 
ques aos seus proprios, 
companheiros, por que 
foram elles que adminis. 
traram o Pinhal nas suas 
phases torvas e infelizes.   

em 

manejos de asphyxiar 
uma 

Os. nas Famosa 

|| Motta Sobrinho, que mar- 
cou a Idade de Ouro de 
ssa terra, 

  

E" inutil; srs. democra- 
ticos, tentar embahir o 
eleitorado | pinhalense! 
Elle é esclarecido culto, 
altivo c escolado! Sabe, 
portanto, que votar nos 
democraticos será des- 
truir o bem-estar, a. 
tranquilidade, o futuro, a 

       

      

     
   

          

    

      

       

  

    
    

  

       

  

      

   

    

    

   

Hercules Maçhado: 
Florence 

| Conceituado pharmacentico e pre 
sidente da União and rec 

  

  

  

segar: ança, a e 
pe de 57 milhões 

alma.         
  

    
anna O O 

Votar nos candidatos do 
- P. à futura Camai 

“dever de todos os do 
eleitores 
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Conceituado medico ad 
um E nam Ene 

do Revolução d; 
   

  

   
   

        

   

   

  

   

        

Não se esqueçam : ; comprea 

ma aaa PARATODOS 
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A GAZBTA 

Partido Republicano Paulista 
Pobre povo, o P, 6, te desgragou 

JUÁ BRAVO QUE MATA 

As mercadorias sobem, | frem por causa desse P.. 
assustadoramente, de C., tanto que ha dias um, 

preço, em virtude da e-|menino, medrosamente, 

levação absurda e louca | perguntava a sua mãe, o| 
dos pança s. seguinte : E' verdade ma- | 

(0) de|mãe, que o P.C. é uma 
tériou coitado, com a |assombração que vive fa-. 

sua vida é segredo com-| zendo todo, 
mercial nas mãos dos 

  
A GAZETA 
  

    

  

  

Plantadores de Algodão | | SENHORAS! Ra 
SENHORINHAS! costas e no peito? 

o poderoso tonico 

BHO CREOSOTADO] 
jo pharm. - chim 

am DA SILVA uni 

Empregado com suo 

Precavenham-se contra as pragas da 
  

| 

| Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
conser -lnes a 

Re JUVENTUDE. 

CAVALHEIROS! 
Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXARDRE 
é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos|| 

PROXIMA LAVOURA Partido Republicano Paulista 

Mais uma vez voltamos a presença do brioso e altivo 
eleitorado desta cidade, para recommendar-lhe os nomes dos 
candidatos do Partido Republicano Paulista, á futura Camara 
Municipal de nossa terra, os quaes são os seguinte : 

Dr. Mbilio Pinheiro — edvogado 
Dr. Agenor Mendadori — medico 
Dr. Americo Franklin Menezes Doria — advogado É 
Benedicto José da Silveira — lavrador 

  Arseniatos de Chumbo em Pasta 
  

Aaseniatos de Chumbo em Pó 

j TONICO SOBERANO) Arseniatos de Calcio ONICO SOB À 
DOS PULMÕES,   

  

  Verde Paris 
  

E ad. 7Só os de marca “JUPITER” da Os calçados 

  

lekeiros 9/A 
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os GABELLOS BRA 

cabellos e a prematura CALVICIE. 

end como loção faz Are ateçel 

  

Mais de 30 annos de o 

CASA ALEXANDRE 

  

i fiscaes não | resp! u-lhe a mãe, 
|| pen encia. tem culpa alguma, por- assombração terrivel, amal-., 

superam não só na é 
legancia como na du 

rabilidade 1 
Só não usa esse id 

que esse augmento já 
vem dos atacadistas, da- 

a a majoração impa- 
triotica dos impostos, pe- 

o P. G. que está E 
zando tudo, não deixan- 

  
diçoada por Deus. Fuja, 

sinão ella o devora pen-: 

PERO que você é impos- 

De o pinhalense, de, 
tua sorte: ou votarás no, 

Estevo de Felippe — commerciante 

Dr. Miram Barboza — medico veterinario 

João Casimiro Teixeira — lavrador 

Pharm. Dercules M. Florence — commercianie 
Cel. José Ribeiro da Motta Sobrinho — lavrador     Pharm. Philedelpho Bueno Leal — commerciante 
Dr. Walter Faustig Pereiro da Silva — medico 

Desnecessario se torna exaltar as qualidades destes 
cidadãos, visto tratar-se de pessoas popularissimas em todo o 
nosso municipio, sendo os seus meritos conhecidos por todos 
que aqui militam. 

O directorio anticipa o seu reconhecimento: a todos 
que a 15 do corrente, suffragarem os nomes de seus candidatos 

    

         

  

     

    

    

  

superavel calçad! 
quem ainda não 

experimentou 

  R. Onvidor, 148-Rio do pedra sobre pedra. ara tua prospe- 
uem pagaytudo is- ridade, ou morrerás so- 

so? O povo, se pre 0 po- | bre as rodas dos trens espe- 
vo, O pobre, É viuva a. |ciaes do P. O. em meio do 

e não tem barulho ensurdecedor do 
nem o café Dare os seus, ' Carnaval de dois mil con- 
eniraquecidos filhinhos, tos do povo, gastos pelo 

sse juóá bravo 

  

    

  FORMIGHINHAS CASEIRAS 
Só é com o uso do “BAR 

que attrac e extermina as for 
especie de baratas, e que por 

acaba com as barat 

    
  

     

    

  o unico que 
atinhas Hut que tanto estragam 

FIGADO SEM TOMAR, 

  

ara 08 Dalalaos 
| DESOPILE O 

ue ainda tem que pa- que cheira gostoso, por ao gt os moveis e DARÁ a espelhos | CALOMELANO gar 1 imposto e ITA RE tóra, (promessas de em- à futura vereança municipal deste municipio. 
MIGA 51” | E Saltará da Cama Sentind - esbanjar, só pregos e mais promes. Espirito Santo do Pinhal, 8 de Março de 1936. 

  

ENCONTRA-SE o a E on 
Vidro pelo Correio 

Pedidos a Lima Carvalho, CeLed o — Rio. 
  

  

EMPRESA DE AUTO-OMNIBUS   
São João - Pinhal - Campinas 
As viagens são mais rapidas, os preços são 

Póde-seira S. Paulo, lá permanecer 5 horas e 
meia e voltar no mesmo dio.     

“Polisú” 

ou 

ADUBOS 
Jupiter 

nas suas varias formulas 
para toda classe de terras 

SULFATO DE COBRE 

CALDA ADHESIVA 

mais vantajosos e ha mais commodidade. || 

  

  “(Calda typo Bordaleza já preparada) 
Para as pulverisações necessarias 

ELEKEIROZ S/A 
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Bem e Cheio de Vida, 
Se está triste e sem animo para, 

radave 
pello e uma dôr d 

ga impártinanto “o. atoradt 
'odo o seu organismo ficará 

do CARTER sé 

notaveis. Experimente. um | 
Custa pesa, Peça pt Cary 
em qualquer pharm: À 

Larga-mes,    
RS possue um case- 
bre,em ruinas,ondemora, 

a banha 
38800, feijão 18300, ovos 

28500, etc. etc. 

O feijão que é a co- 
mida do pobre, não está 
mais ao seu alcance. 
Coitado! Terá que lam- 
ber imbira, vendo o P. C. 

para illudir o povo, 
mas, não se come por- 

que, por Sonia não 
presta — é ve 

OFBROR O ESES só 
quer o teu voto, o teu di- 
nheiro e multas, para de-. 
pois te Ssni ear | 

Votar no P. R. P, é vo: | 
tar em bt proprio. Por Sã O | 

  
viva, 

João Baptista de Lima Novaes, presidente 
Dr. Francisco Alvares Florence, secretario 
Luiz Cornelio Souza Benassi, thesoureiro 
João Baptista de Oliveira 
Nicodemos Onesti 
Jalles Serpa 

  
  com os cobres no bolso.| Paulo e pelo Brasil, 

té as crianças sof-lo P.R.P. | 
HOIA : = Deixa de assignar, o dk. Abilio Pinheiro, por ser. candidato 

  

   
  

Mas um deputado que 

rompe com o P. €. 

Embora os governis-| falando hontem' à jm- 
tas queiram dizer o prensa vespertina de- 
contrario, os factos po-| clarou-se completamen- 
sitivam que o P. O. vae te desligada do partido 
de mal a peor. a que pertencera, affir- 

Ainda agora, o «Dia: mando que daqui para 
rio de S. Paulo», trou-| adiante será franca ati- 
Xe esta declaração do| radora. Acerescenta 
deputado Maria The-| que esse gesto é conhe. 
reza de Azevedo, que cido do sr. governador 
não supportando mais|do Estado desde dezem- 
a politica chaotica dobro do anno passado, 

quando lhe dirigiu uma, 
“o

 

no dever de uma me- 
lhor explicação ao pu- 
blico, pois o manifesto 
a elle dirigido quando 
da manifestação da dis- 
sidencia, exprimin o 
meu vér, o perfeito pen- 
samento da corrente 
desligada do partido of- 
ficial. Estou hoje livre, 
continuou, da grande 
oppressão que o silen- 
cio impunha ao meu 
consciente, pois, na ver- 
dade, desde aquelle dia, 
era meu pensamento 
declarar-me plenamen- 

  

q ELEITOR: 

QUANDO ESTIVERES NA: 
CABINE, ANTES DE DEPOSI 
TAR A TUA CEDULA NA SO. 
BRECARTA, PENSA PRIMEL- 
RO QUAL O CADIDATO QUE 

W ESTÁ MAIS EM CONDIÇÕES. 
à PARA DEFENDER O TEU IN- 
à TERESSE NA CAMARA 
] LEMBRA TAMBEM DO) 

     

    
     

     

   
     

    

         
    
    

  
QUE SÓ TE ENXERGAM NA 
ESPERAS DE ELEIÇÕES, FÓ 

  

- O., rompeu com o 
mesmo :. 

te desligada do partido 
“RA DAHI TE VIRAMO ROSTO    

  

  

  

              
Combate as constipaç: 
resfriados, — coqueluche 
bronchite e asthma. 

O Xerope São 
protege e fortifica a   euras assombrosas ! 

    carta dimittindo-se do e não sómente com a, 
NO MAIOR POUCO CASO.    «UM ROMPIMENTO |partido por estar em 

ESPERADO desaccordo com sua O 
rientação. 

— «Nas vesperas do 

pleito, disse-nos a illus- 

O deputado Maria 
Theresa de Azevedo, 
que acompanhara a 

sua direcção». 

Votar no P.C.?         dessindencia do P. C.,|tre deputado, senti-me Gom que roupa ? 

    

    

    
GOS URSOS E VOTA EM QUE 
TEDÁ VALOR A ara na 
no : 

    

  
    

      
   

      
    

  
 



A GAZETA 
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LAVRADOR ! 
Você se recorda de 

quanto valia o produc- 
to de seu trabalho em 
ns de setombro de 
1930 ? O seu café dava 
nesse época mais de 
308000 «3, arroba. E 

quanto valia a sua Fa- 
zenda ? seguramente 
duas vezes mais do que 
hoje. Faça, fazendeiro, 
um parallelo entre a 
sua vida actual e aquel- 
la que você levou du- 
rante o predominio do 
P.R. P. O alivio que 
você teve foi a taxa de 
15 shillings (458000) 

ERC meenCta SOS Eme ge sesraseam mesmos 
4900000000000000000000000000000900090000000000000000000000 000 COD ODOCO000 

ras 

  

  

  

por sacca. A lavoura 
cafeeira só se salvará 
si voltarmos a ter ho- 
mens à testa do gover- 

o. 
Lemos, cuidadosa- 

mente, todos artigos e 
sueltos d' «A Tribuna». 
Sem saboriar, mistifo- 
rios, banalidades, e na: 
da mais. A interpelação 
que fizemos sobre a 
creação pelo P.C. dos 
Grupos Escolares do 

Jardim e de Nova-Lou- 
Zã. 

Mas é mesmo de ca- 
bo de esquadra essa af. 
firmação ? 

  

ERA NOSSA INTENÇÃO PUBLICAR 

TODAS AS PHOTOGRAPHIAS DOS 

CANDIDATOS DO P.R. P. À FUTURA 

CAMARA MUNIOIPAL, NESTA EDIÇÃO. 

ENTRETANTO, O TEMPO DIMINUTO 

QUE DISPUZEMOS OBRIGOU-NOS A 
SUSPENDER A PAGINA BM QUE SE 

RIAM COLLOCADAS AS MESMAS. 

EM NOSSA FUTURA EDIÇÃO EX- 

PLIGAREMOS COM MAIS DETALHE. 

    
  

      

D
E
S
T
 
T
T
T
T
T
T
E
T
T
E
L
T
I
T
T
 
T
E
S


